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^Dotnims altosfeftudginpa duQs&fflÍjkUk$-. 
hm osantefasiofnjuam ^  Luc# 10,

IG N O  aflunipro he de reparo  ̂queíéndoaeiU* 
coiha de Déos feguro de todo o acer tüsainda aí r̂ 
lira pera anccupagáode pregar aoMudo a F ¿r  
défle por arriscada a foledade,&julgaffe a coíxí*- 
panhia necesaria: Nao ha que fiar acertosde- 
hüa vontade humana, íe a provoca a delaeertó^ 
afakadeEeftemunbaifeatéñar&íaífíizendóJheT , - 

oselpínhos^guardayfabexacroduziro aípid cruelmente a pcgcks 
nha^Scfaz píela nafiraples ¿7eflrih:a?qae íedeígarroQ dobáúdo a" 
ferefa doGaviáojtpor velafem abrigo- Como a ventado deja- 
companhada íe hzizenea, quiz Déos mandar a ddus, &  dous 'bs‘ 
DUcipulos^pera queoi^íteníimho os fizeffeacaüíe]adoSy&acó-; 
pahfaia oslívraffe no^perígosjqüe par íffóconca5 os Profanos, q 
Diotnedes, íendo rao valeroío, náo quiz hir explorar as fóttaíe- 
sasdeTroyajkmoacampanhaTVlyiles^nemHercuIescoraa- 
lúa clava,peieijandocomradous,exporte a malograra vi£b>na;;
&  de hüa pedra* corita Pjirfio, que inteira náda iobre o mar, do­
mo nao ÜPbrayezcti & dividida era par res, loga íe váy ao 
do;tábinvcnciveiiieiSs&y íempre a vni|o,6c companbía. Se; 
nao vede* QuandoDeos quiz faIvar'das g^rrasdo lobo aquella o- ’?-.Tr.z í\
veihaperdida no defe reo, tendao ruáis Vigila me Paitar, neto a „ ' j  
fioutódavígra,dasaihos,tiem da dífentado báculo, más-pallar +r. >: 
ícbreaos íeus hombros. Impomtin humeroífmsi A dveiha no deíer-¿«c« i p

bragado P aíta le  necearía'poülíobre o hrim&ro; : - 4
: Deíirto'era®aqQelbímípí>daverdaderafee3qü&fi: ó^éfpagn: 

detüdao mus da,£cf e n do cada DiTcipuIoh unrcofdeiro, ebfe eg& 
mimvñifimt .tfgwj }t>&n¡Hptisí SefoBedeíacompanhado, áeomo 
te amíscav^a ífer viáfcima de hum infiel, óu das garras de hüm jo* 
bo, Maaiífe>quel^rimeirá-VÍÍl^}Éd^feis'tieGe0k 4b he impro*
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Barrad, t». %,Ub.

porfió ¿(afeita com oJEyatigelho. Que tesina5 os coraeiros 3 
%éUda lobo fíe cbb;ici;díá,'quoÉrazenísdb h f̂c&énibV';tóíí'a'fi*!i' 
d jupiado L.eaó, agMeta n̂átüfeiajd6̂ ?1̂ 'CQE^&já^l'^Piia* 
cepe as feras ñacorte ruftica das tflontanhás,; v& íó¿j.poís SGeva jpoit 
fiádorho perigoa regiítá do dafcimentó, os ̂ eneiró1aéwi>r¡pí'
do fea valor; ai as nao: que le a coroada alti vez do.lVjonarca irra­
cional h¿ ríivendVeí' por fbrqa, tambera1 fénd̂ ŝSaV m̂ 'WílSî S-í*-7 
dadeda mufici, & chegi á cóntraftar o Gallo com a róuCa vos 
doíeu canto, o quenáo pode vencer o inais valerolo Tygre: 
Menos contaráo naufragio combatido: das ondas, que elev i ’dos; 
no docecanto das careas. & luppofto Marcos fe -.figprÉ no LeáoJ 
cora o dille Gregorio na homilía quar ta a Ezechiel; jSc com raais 
elegancia© Poeta Ssdielio: Mareta v i alta fttmit vo)c, per de/erta 
Leoms, tambera foi conveniente fortalecello Deosíd'ácompaphi  ̂
de dous Apoftolos. Muito tempo continuou S¿ Mircóspor com  ̂
panheiro de Bernabé* & Paulo; & fendo Leáo na gmorolídade, 
& yalentia cora queleoppozafoda a infidelidades 8c barbaros, 
coftumes, aínda aisim náoquiz Chrifto Senhor noflo que folie; 
delacompanhado; 8c he muito de reparar, que apontañdo Chrií- 
to Senhor noflo por cora panheiro hum-diicipulo a outro; Mtfit 
ülétJmoh-privilegíale de maneira aaEvángeliíta S. Marcos, que! 
IhedeíTeperafmla.do,8ccorrí: anbia náornenosque aidous: Â j 
po.i1;qlof cotnosdindoaentendéfEque lolhc faziáo parelha, 
gualdade ambos juntos, 8c que prefería ñas prerogativas á todos; 
ostnaisdifcipulos. ,¡ : ■" ;

lAospifcipqldsdéftinadosperara Míflaó Evangélica compi-

2, ""r*3 h/t-.cn/ríifo- vvy wi*|? i wiui w v» tiuiiUi ; ^*•-■
L ^^E^a^gelioí;. Xodos osdfícipulositoríó palrtóvqf e abeheÉ?:
.íciadiSdweifbMes ,dos ApoftotoSvefcleiáo no;.d»cd ment-os* .&»■

*  r — -  _  V _  _ _

fos)copod'eÍS|w!ia::dePriéleerínaiisgQS,dcx:,Utnentosj.l5EíVirÍBdés? 
Por iflo pu dezia qjtie;M»l!CosÍe''svíí̂ 'xjA%tk»£̂ »¿̂  Diterpalos,: 
& acrel.cento'agora, que londotodosvp̂ maSísGiM̂ » aimosi' clle 
tóipvou a pal.maiaiodpsj-^quafi ¿Qiifeci ■asfenqoe bebe»
os 3j|cflt¡os¿t gedfpdigolqt̂ ifcqdd^a|rac.tíO! eáadp^quizí iázeri 

■ ro ‘ ; A  ■ a©



■ f
so nofloEvangelifta triáis e&imavel, &c máii gloriofó. *TVt̂ 0S 
logo a Marcos IevaFlUo'aasDilcipuIosapa|má, &  ao hiefavo Fe- 
áro* quefoi feuMelire a gloria* Efteo aflumpto vainas -diteoí-
S-COdo*V í - >V - ' V -  ••• ■ /" - - - ;  ̂ ^  "
* A© ProphetaEzecMel inbftiioü O sosañgm&dcsum$  

íiindou ^erbbabeldepoislÍG cátiverto^deB*bilániZi&  debfc&hdó*
ornáis
rarei fó o fniíteriolo,& nijílicodaobía^em húa fígu-ra dobrada LzdchUl 
nafemdhanga: Fackrn homim^MXtafüíwaw ex ho¿y¿rte,
Lcomjüxta pdm&rn ex'atia porté txpréffatnptr omvem domum m~ar- 
wtM. Detnaneira quede d a  esculpidla facete hornero j unto 
palma de húa parte* &da-outracontigua aa&Brftm palma á fic é  
de Leaoj mas com efta diflFerenja: que b Leáb com a p&ltna - o- 
cupaua todo o ámbito da caía, multipHcandoíeJhe asfiguras na 
parede do templo. FammLemn expréffamper ownem dmum in cir- 
^ ifs . PoU valhameDeo&lG Hameíd juntoá palma km íe mo­
ver; &  o Leáo com a ína paioia emfigUia c-ercaQdoj&córrénda 
acaía.toda? Sins, queaquelle templo, comó qualquer butro áa 
ley aritigs,cra figurado templomyftico da Igreja Catholiea no 
Sentir do erudito Barradas,- TemplumergoEmlefiaeft^ £$ no te ro - 7 em. u /*£ 
pío myfticoda ígieja fó leva configoapalmaoEvangvliílsLeao, z, G?p6, 
queacercou ^a.defenddia déoutrol^eío'queprocuroudevo* §<£, 
rallan : Ttwqttátrt Leo rugiew arc'u'ú qu&rom tjuem devora. Famrn 
Loonis fuxt&p¿*lmafn txprejjampe? omneméomum m úrcuitu,

PoiS. Mateos contra ajFdíadoutniu hum Leáo rompente, 
cercando a !greja!pe"a a defender doGentvlífrno,' &  mSdélidade, 
ii em Páínfiií ai Já vo1tandá.outri- «cr a|^uíalem; jti pafiando a¿
8 1 Js tm Tí- ■» Í--, ni • T-y -»Vl rt , Í3 'j»-.  _

defte £>iviní) So!; sonde ó fétrarobíta; eéiíi a pütfpara*de fóirfan- 
^UeRoza de Alexandria o golpe de feáaiCítíel^jde; & cómo o. 
nbffí^Évangeüftacescoua Igréja. eoma'tglo-^fá-á^defeítócF,

(fe^CEaieedof^|d^já^VibiaBa^gy¿: 
áé Sfieáevétn tarasí 'corsas,r-¿ífáricíí 

púfci asjépjarí ta vísxeste JherápetiSo natjiidlitéinp^ *sá' figuras 
de'fceásebtívp'alsia^v' ■ • r~:¡ ■■'. u - ■ ■ ¡ n " ; :r r :>,-
: 'Ji)aaííaGies.tinbiaqüeila figura,otí Gbetobimihüadeifiotft¿n3*: 
owrsde4ud5bí3ífai®0á e #  quantb hotnem, ou dilCfpu!o/<|3e'he^ 
notne geflW i^leliá^altas abrénte, raa*’ébiá ó attrtbiit3 4J pe-' 
íi:-* ' ' ' « a l



cial de Leáo devcíelhc a palma por atributo; Sc íoí a primora 
vez que he louvavel 3 peflba de dous roítos i Mar cos pera o« con* 
vertidos era brando coiño homeiD,oii teda ¡humano* F&mmAew 

:r pera os rebeldes» &  ingratos er^fero como Leáo# Faciem '
Leofíit; Nao eráo nelle os dous rofíóis Iifonjaíeoganoía* masreéti-* 
dáaiaata: Bem eftaj Pórem eomfer Mareos hum Lcáo no eí*f 
for9o vemos fugíocomohomememhúaperfigm^ao que fe tc-r 
vanrou em Pamfiliai logo nao íe Ihe deye hoje o laurel da palma»- 

; por nao ier firme no Amor, &  zeloda feé» bem como a palma he? 
incprruptivel na durado; Orarelpondo: Que luppofto Marcos 
raoftrou cobardía, emfugir fot prtívideneiade Déos pera mais 04 
levantar. Ponderemos o caioi lógo vereis QJnyfteiio. - 

Nao quería Paulo confentir que Bernabé levafle aMarcos co* 
fígoperaGhypre;porqnemoftrara ña fúgida ent Pamfilia fra- 
queza deanimo, &  profiando o ApoftóloS. Bernabé em olevar 
por companheiro, ouvediíferen{aentreos Apoftolos» &  aufert* 
toule Paulp de Bernabé deixandocoín elle a Marcos. Emfitn q 
Marcos faltando na fúgida á obrtga§áo de dúcipulo» íubio por 
íubftituigaó ao lugar, &  minifterio ;de Apoftolo* ém que eftava 
Paulo:.8c queda.queleivio como degrao pera lubir, nao atrafaa 

> - pal ma, antes Ihe da novos alentos pera créfeér, 
j  Falap Ecclcfiaftico em ñame dehumSabio?qual.he o diícre- 
to Cherubí m do nodo Evangelifta, &  dis Qp'afi fahna ex olí ais  

2p ¡xmiv cade\y&ytíafí^lantatiorofain lericbo, O S&bjQhe comopal- * 
ma> que le remontatobiñdo;&  como Roza,que lephnta na ter- 
rade Ierichp. -Douspredicados íam eítes,queméparecemtotak 
mepte oppoítosr Qdetn^a mais>vio taba o naidqde íer; emulada; 
palma, nao;fenecérqicd Roianapnraeua au&ara» ou crepuU 
cujpda v id a la s  hijorheeííaaindaiamrnfeidiuvi^ {e oSabio¿ hb; 
pajma qu^íe rjempntmíobindofcomo&juhTamehté roza»' que le 
planea na terra^  lertchói fea Roza pera feplantar, ou bftddcajrf 
ou decer ér^.ce¿taidngoimp podeíer juntamente palma* ¿c pab

ea lerífeb 6¡ krieh&n^:veflaóbibUc^6g-: 
ni$£a$ !*b  ^ q e h i S A labio táa£elix¡ ppabatt» 
m ratoque nelle enconrrou a lúa, cara a degeaa^pera m&B ole* 
y#uajV;trá^^ déis&rídccreit^ nos
1 u 2jira ento^r t&tn o pa ddle betn*lC> MartteíGacfes
no [got di;p^l^vr^^n(inuA; qu^áa ;&■ fojgeiío que; cafaia



Ieri.chbÍymbaioídaIuaJíiieíIU.qü^dafühion)aisdo queeftm-
,do íemprenomonte daperísigaocomopaima.^ís/í^/w^ exd- 
tata m Cade$?& plantario Rof¿e in l&iche.
, Se a acomadagao me nao delempenhar, crede embora, que 
foy hyperboledomeuamor. *

Palma creícida na virtude era ja  Marcos» Sí íüppofto cahioda 
monte da peffetgáodeixandoaos Apoflolosquando aperíígui- 
£ao comegoafoy pera crelcer nos relplendores como Lúa,fican- 
do no Jugar doÁpoftoIoS. Paulo» queonao quiz admitir na íua 
conipanhia. ^Luminar grande era Paulo no Ceo da igreja Ca­
rbólica, 5c velo a íer a inconftancia de Marcos de grao pera lubf^ 
t»tuira ráograride plansci,como Paulonosluzímentos, Myíie- 
ríala foi a contendadePaub, 6c Bernabé, efte querendo levar a 
Marcos contigo,&  Paulo con#adizendo pello ter conhecido fra- 
oo; masaiíida afsim veyo a confesar o Apoftolo; que íó Marcos 
era fiao Dítcipulo, &  que fó el!e Ihe podiztiubíf ituír np.íéu lugar*

ElcrevéPauloaadilcipuloThzmoteoexhortandoo á prega*
§ao Evangélica,Scdizlhe leve o noflo Evangelifta contigo pera 
execcitareabalmente aquelle miniílerio*- Marcum aflame* ¿ fa d -  
huctecum> ffienimt?2ibi eutilisin níyn'tft&ium, Demás mim me reii-

ahijí Theffaíon&am, crefíens m Galaüam-íTttns in Dalm&tiam, A i  ihiwo 
Todoseftesjdiicipulosmedeixaráooque importa he*levareis a tb*i. 1 i 
Marcos era vofia companhia por me parecer vtííiísimo em occa- 
íiáo tao nccefíana. Poi's valhamc Oeof-Ueo mefmo Ap oftoio de- 
iabonou athegora a contlancia do nodo Evangelifta, &  nao quiz 
eonfentir que Bernabé o LvaíTe por .companheiro, já agora Ihe 
parece láocapazdaquelle nnniíhrio, que nem acha, nem occu* 
pa a ouíí o difcipulo para apudar a Timoteo? Sím* que Paulovi- 
areimpois^bditado peiaajudarem pefloaaodiícipuló Thimoteo 
na prjgagao Evangélica» por íe confijefar ja nos vltimos fins,
&  paraciímosda [vida, Egejamdehbor &  lempas refolurionis me 
énjtaU& quando Paulo le conGdera fem forg^s pea fair tó, etege*
5ídeixa a Marcos p'raíabíiituir no leu luga?. Como Je  difiera 
-Paulo: Na minha Lita í<S Marcos pode acompanhar Thimoteo 
m  ffégigáoEvangélica, Scnenhum dos maís diícipuloí pode 
laprir camó eltea íñinháíaltv. Aísim ereíceo Marcos, como pal­
ma naeftimagad do mdnao Apoítolo^ que no principio o deshr- 
zia,5cdefihonaváiriconftaute, cqnteííanio aodepoísqíóMar*
^ós podk ¿ncher^ féu Jugar üo-tem-p^ etn que te  ihe c&egeva a 
:í r' ' hora



horade morrcr:6c qufe may^rhonia podeltaver do que admití 
tirvos no íeü Jugar* o meímo quecospublicou indigno deopol* 
fuir. — 7 ■ 7 J v . • J - '

Quis: o poderbío Rey AiHiero premear o zelo de Mardaqueo^ 
6c pergumcu (iem declarar o intento) ao cruelAmám feu decla­
rado íhimigo:Qpehonrasftiiaahusn valíalo, aquem dezejava 

Ef&er 6, engránelecer niuíio: facíet Rexíuirot qm?n bonoraredefiderai*
Reipondeo AnramJcúidahdofeencaminnava:a pergunta ao* a- 
creícení amen tos da loa * pe liba, Reputan* quod nullum din Rex* 
mfi[e veiíét bonorarh Qué aihayor honra pera eíleditolo vaflallo 
era dar lhe o Rey a íua chroá, veftiílo coxnaiua purpura,&  moa*- 
tado ;em hum ginetebnoíodálua releí va mandar ó  R ey  que o 
folie acclamando diantefor merecedor daquelles favores o mais 
valido dos leus Prmcepesl Aceitou E lR éy  ÁíFaefo o conÍelho^6c 
orderiou ao tirano Aman: queelle melmo veftile a Mardoqueo 
com as infignias reaiSíScoacompanhaflevCorn^tinhadito^accla- 
mandoo merecedor daquelleyaIímento.I)¿^ríi Re%$Feftinaf ó* 
fumptafoUiér eftLQjrfac vt dixiíih &-cavam$mdpr&terwittaiiE x -  
ecuEpu o alsim Araafri, aínda queenfurecido, &  violento, &  foi 
publicando as glorias de quera lbe exeitava enve jas» &  a che li fo- 

f : r ra o principal .objeéto d-as luas^tyrañias:TaUt--étae¡ue Amanjtolam*.
t \ ,i ■. ■ j& équumi&clamabat,. Hochenarecondignuse&: Agora co a noti­

cia do íucceííb tém lugaromeu reparo. Se E lR ey quería pre* 
-miar ozéioió, £c fielcdragaodb Maidoqueo,náo era mais ¿releí­
da honra pcrlhecpm a lúa real rnaoacoroa na cabega, &  veftilío 
'peíloalmente com alúa { urpura? pera que vzou delte conlelho, 
>6cdilpozque Amam conipuzcfie a Mardoqueo,labendotinha cq 
elle ta6 grande mirniíade,Sc contradigaó? &  qúe o folie acclaffiá- 
do merecedor: de tanto beneficio. Hoc honorecondignus eB ? Sitn. 
jorque Amam taó Iongc eflava de coníiderar merecimentos era 
Mardoqueío,que ames ja  tmha ordenado hum partibulo afrontó­
le  pera leu caítigo, He labidoo texto;por ifibonao allego* &  
como ElReyqüeriahomar tanto aMardoqueo, otdenou que 
Amamilfie deilb o:iugar quejulgavá leu. Riputam <]wdnullum a- 
lium Rex infife vtllct honorarĉ  &  o acclainallo digno de toda a- 
queihdbmagaoW* Andpu E lR ey Aflnerb ptudente, era faber 
pnoieirade Amara* que tbvQresj.éc lugardeíejava -pcra.fi, .pera 
mandátqueosdeil'e^Márdoqiteojaquém aborrecía, £t confef- i.

i.  ̂ A fumpta



fumpía ífolâ  ¿r eqúofac vt ¿ixifli, ¿re. con téílarvoso merecí m crw 
co quem nunca volo negou pode lér amor, mas darvos a coroa 
quem de antes vola negava, he convencer o merecimento áde- 
iafeigao: Poriflo E h R ey Affuero empenháde ñas honras de 
Mardoqueo, netn Ihe deu com a foa mao a co roa, nem o accla- 
mou digno daquelksfavoresimasdiipoz;que Amam, Íeuiuími- 

; goí fofle o inflrumentode todas aquellas felicidades, &  ocohiek. 
iaíe benemérito quando antes o reputava digno de cafiigo, 

Duvidava Paulo adnuttir a Marcos na íua companhia, por 
defconfiardoíeu animo nas perlegui^ens, que exprimentava, 
&coíiütmva ientir ñaprégagam do Évangelho, &  dourrinade 
Ghriílo; poem como foube o que Marcos fezdepois 1 que odek- 
xou, os infléis, queredufio, o zelo, £í energía, com que pregou, 
nam fó dille a Thimocheo que o le vaífe configo; íeaáo que entre 
todos era o mais capaz daquelle minífterío; Eflemmmihi cviilisin 
mi?iifieriumy &  tora pera advertir os termos com que o Apoítolo 
inculcou o preíiimo do nofió Evangeliza: Marcos he me vnl a 

mihi vitíisy &  he muño capaz deíle officio,& occupagam. 
Inminifterwm: Nam leattendañaseleígoens,aonoflo comodo, 
ienao ao que íerv.e melhor, Se he na ais capaz do officio; que fe ele- 
ja nas prelafías o logeiro que me lerve,*/?/»i¿¿ viiliu  palle; mas 

. de forte que tambera firva pera o mynifterio, que fe Ihe enco- 
menda: Ftduinmynifterium^  ̂ peralangar^mam dehurn íogcx- 
tp* pouco importa, ver que na occaíiam vos deixou, como fez 
Marcos a Paulo, o ponto.he faber que le arrependeo, &  que ie 
entam vos dentón por temor, agota nam ha de faltar a abriga* 
gam, í¿ finalmente que he vtil pera o mioifteíio;ey?w#¿¿ 'utiüsin

\ mintfierium. . o  > •

Vio PauIoaconZaticia de Marcos na IIha de Ghypre aífiftin*
; do ao M^rtyria d¡b Apoftolo Bernabé» Seque depoisde Ihe vir 
I dar a nova do,que finita luccedido, forabufear pera companhei- 
I ro o ApóftoloS, Pidro, pera fazer comelle tías almas mais copi* 
i ofo fruiro, &  j u Igou Paulos quele í he devia o mayor -lugar, por 
| bufeartojua j.a-riaEaee$e& P¿lGQ,&cemellenovasoccaíioensde 

converten^o íu^rdéíPftnlojera,omayót, por íer de Apoffolo, Se 
eíiefoi oqoedeu:a:Marcos, comoviftisno-principio, Stcomre- 

por queoiugar, &  m i n ifter i a, d cA  poli al o he converter al- 
Illas plegando, íctrazelasa fi com a ver dadeita.doutrinaj&fó le- 
íUaap^^:asaKVflso^ns;quem peraialuar oprosimofaz maisdo

B  que
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quefelhe manda; Sejá hum lugar do^rireímo Paulo abono da
peritamente, - #  ̂ V ?

Pregaua Paulo aos de Corintho, Se gloriavafe muito dé os 
namtefbaptifado; Grafías age ¿¡uod nem'mtm veflrtm baptifauh 
mquüidtcat quodin nomine meo baptifati eflii: Saber Gorínrhios, 
düoApofiolo, que tenho particular goílo de vos nam ter ap- 
plicado o Sacramento do bauttirao; porque como entre vos ha 
differengas, ou parcialidades, querendofermeusbuns, outros 
dePedro, Scoutros de Apollo: Ego fum Pateli, ego autem Apolkf 
ego vero Ceph&y eu,por nam levar o lequito,feftejo de vos nam ter 
bautifado: Ne^mdkau&c. Ebem? &  te Paulo Ihe admmiítra- 
raobaudíraodogoosdeGonnthoohauiaradefeguir» queren- 
doíer da luaficgam: Eg&fttm Paulti Sim: parque Chrifto Se- 
nhor noíTo nam tinha mandado a Paulo a bautifar os Corinthios, 
fenamaprégarlbe o Euangelho, &  a conucrteilos pregando; 
Elle meltno deu a rezam; Non enim mifit me Cbnflm baptifare  ̂ fed 
Rvmgelifare \ &  a verem os Corinthios que Paulo os convertía 
pelo baptifmo lera ler mandado, como deixariam todos deac* 
cía mallo, &  de teguillo: Gr atlas ago c¡uod neminem vefirum bap- 
tifaui? dhr. por iflo Paulo deu a Marcos o leu lugar vendo, 
que fora voluntariamente bulcar a Pedro pera o ajudar a con- 
Verter ; entendendo que, por fazer mais doque le Ihe mandara 
auiadeatrrahirafioscqragoens de todos com afuádoutrína, 
Eftafineza dep/égara Feeíem obrigagamjulgava Paulo, le­
ñara impoisive!,a mais rara, Se difficu!toza; ^gomodo ptadica^ 
bantnifiwíttantary porte exporvoluntariamente quera afizeí- 
ieanfeo da vida: &  por hum horneen em pango a fua vida 
pelaíalvagam albea, lem averpreceito, que o obrigus helan­
do prop rio de hüa Divindade. -

Manda o altivo Nabuco, ardendo ja em í >berbr, Jangar a- 
quelles tres valeroios mancebos ñas chamas de: huí forriaifu, 
por nam dobrarem o joelho á grofleria de hum ídolo; Se 
vendo que álem dos: tres páfleava oútro demais lem temor 
do íncendto, admirou neliê  humas dem-ethangas de Divino; 
Speáei cjHartifimilts Filio D ei; Gomo aísim? Se o venera por 
Divino pelo repíeitarofogo , qudquer dos tres logre o mef- 
mo privilegio; logo.com o íb ao quarto attnbue ás fétne- 
lh-aj$gas de Diviodade<? A rezara he: porque os tres fcram 
metidos no fogo por ordem de-Nabuc^:-; ^ onM lw m ifim m  
S; :■* ' ■ . ' - tn



!' i0 ttftiifíTKigfiUi oquaitc fe i a hura lies do f oigo iiüf íy  c cíete tí 
|í gor das chamas fem ier mandado, porque Nabuco íq mandón 

Jangar nafomalha %tre$;Tresmfínfus J>t(andiX)& txcufúiflamam 
\ ignn defomace'7 &  devtrNabuco que ieexpunha a pengode 

vida pela ialvagam alhea, quem nam era obrigado , infirió 
que unha ümeíhangas de Divino; Specits quarti fimtln flfa  
Z)éi. t' :

fftofezhum Anjo reprefentando a Déos, na ley eferita; ífi© 
fez Marcos í namlendomais que homemí mas aliemelhandc- 
fe multo a Déos na ley da graqa. O Anjoliurou aquelles miní- 
nos dss chamas temporais do fogo; Marees iem ter obiígagao 
nem preceito, vtyo aburar muiros das chamas dofogo eteiv 
no, conuertcndous daInfídelidade pera o ChrifHanilmo* Por 
iflo Paulo di fficultaua acharíe quem piégafiéoEvsngelhoíem 
violenciasdeprectiio, per trenícendcr a dphera humana ex­
polie voluntariamente ariíco da vida: §^owodo fr^dicabunh 

mfimttantur. Será pótsivel que alguem peifuada a Fce, vo­
luntariamente fem que Déos o mande; pois efte impoísívei 
venceoem Mareosa charidade, bufeanda voluntariamente a 
Pedro pera oacompanhar na prégseam como diícipulo; St 
como Pedro conheceo nelie ozelo deconveríer, &  os impuí- 

í losdo amordo próximo, com queo vinhsbufcar,quizquetu- 
do qaanto prégaua fe strribuiíe a Marees peraíua mayor gloria» 

Vendo os Romanos a importancia dos myftetios, que Pe­
dro IheenGnaua, infíaram lhedefle efedro o mefmo que Ihe 
pregaua do pulpito, &  querendo Pedro condescender a tatn 
juila petigam dos Romanos encomendou acompofigam do ll­
uro aoEuangelífia S, Marcos* ficando íeu por nome o Euan» 
gelho, que Pedro tinha pregado; &c nam he eíia a mayor glo­
ria do notfbEuangelífta? Quem o pode á negar, leo  enten­
der. O Euangelhoerade Pedí'o, mas parecía de Marcos pelo 
titulo; quiz o Principe dos Apoftolos que fendo o Euangelhoieu 
na realidade parecefle de Marcos pela elcdtura, &  pelo nome; 8c 
nam he gloria queremos por Autor do leu liuroquem fe cangcu 
eracompoílo, &  em dj£tallc? He gloria tai que dífficultok- 
menteíepodecrer.

Quer Jeremías reduziro pouode J.udados erres em que cega* 
mente es tinha pollo a fuá obftina^am» &  chama ao Propheta 
Barucbpera efcreuer^em huinlturoo que elle Ihe hia diñando;

E z  Vq*



l$rem> 26. ^ r'av^ erZQ leremias Étrucha Ó* firipfit Bzrncb ex ore Ieremi¿s ommt 
fermones'Domini in v o lu f f im e Se íendo o Pfopheta oliuroao 
Pauoyemhum día de numerólo concurío, como Ieremiaslhe 
ordenara, diz o texto Sagrado, que fe admira^am multo os Prin­
cipes de luda, ouvindo Ier, oque contiuha o liuro. Igiturcumau- 
dtjfmt omma verba objíapuermt  ̂vnus c¡ui¡e¡He adproximam faum, 8c 
rompeoem outra mayor a íua primeira adm iraren, &  interM-
g&verunt eum dicentes: ¿¡uomodo fcripfíjit firmones ifios ex ore ejm£ He 
poísiuel que Jeremías di£tale iíio, que aquí eícrevefte, 8c qúc eí- 
creuefesa iua doutrina com a tuapena? Heacgam que nam po¿ 
demos crer, 8c nos faz iegunda vez admirar: ^omodo J&tyfifi 
tó& bem:Nam podia Jeremías di£tar o livroj 8c o Propheta Ba- 
ruch efcrevelloíLogo como faz tanta duvida áquelles Pr incipes, 
verém que Barucheicreveo os caracteres, dando Ieremias osdi- 
¿tames: ora a cauda eíleue na admiragam que fizeram de ouvir o 
liuro: Qbft(tpuerunt)Vnns6¡m$ueadproximHmfuüm\ &  julgaratn 
comoimpoísivel que fendoó traba! ho de leremias,deíea Baruch 
a gloria de Ier Autor, 8c elcritor de hü liuro tam admiravel, Quo- 
modo fcripfiflií Ter Ieremias o trabalho de q díftar, 8t Barucb a 
gloria de o efereuer, he tam fingular fineza, que le naro pode ál- 

' cangar, oudifficultofamentelepodecrer; 8c efta fineza que os
Principes de luda difficultaramem Jeremía? pera com Baruch, 
le fez criuelem Pedro pera com o noílo Evangeliza Sagrado; 
dandolhe a gloria de ier Autor, 8c elcritor do Evangelho, que el- 
le tinha pregado, 8c Marcos a elle a de íer Patrono do leu liuro; 
8c aquí íe pudera agora ventilar.

Qual ficara maisgloriofoíe Marcoseíereuendo, Se afsinando 
oque Pedrodiétaua, ie Pedroenfimndo oque Marcos efereuia? 
Sccomlicengado Apoftolo,a repolla ha de lera fauor do noflb 
Em ngeliíh; porque com o S. Marcos foi interprete, &  lingua de 
S, Pedro, dizia mais na eícritura, do que Pedro na doutrina; eu 
me exphcom Euangelho que Pedro prégaua era na lingua lau­
na; 8Ca(sim o elcreveo Marcos fielmente em Roma, & narnfe 
contentando de fero Euangelho íó pera os latinoso tradufi o em 
Grego pera os Greg.os, em J inga a. Lynaca pera os da füa Patria. 
O exero piar latino ie guarda em Veneza, o Grego em Aquileya, 
ñondefemoftraaindahojecomhüacadeirademarfim, em que 
Marcos fe lenta va,quandoeicreuía. De maneiraqueóEuange- 
JhadiSadoíparPeáÉo era lo peía bañe; tresladfccfo pefo^Euange-



-fe.
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íiíta:Marco^eraper&todas*Stcamo he mayor o hem que mais le
;COirímunica: tiíaás glbfciQÍáfiGDH'Marcó^enjcbmtaunícar a to­
das o Eusngeíhatcadufinda-a, do que Pedro em e dar fó pera os 
latinos diáando-orantes pallo dízer qu¿a gloriaió foi deMarcós* 
porque aglotianamtedeueaqaeratarlwovíenani aquem oa- «
bre, namaquemocompoerb,ítnahiaijoeni:G-expiic^. ^

Ve o amadcX-Euangehítama mam de hum.ABjod aqüellé tam 
efeuro, como celebrado líuro; &  depois qüeiCíUiocom lagrimas 
^nam auer no numdo,quein Ihe abnffe, ou teííeas foíbas,' o tirA áá 
mam do Anjo ñum Cordeiro, q ab abrilíoouvio enroar -em Ci- 
tharasy&lo'noíresmftruEnentos osteusmayones applauías, Acce- ^pocalyp¡. 
pit dedexttrafed'mtisübrum, ¿y cum apemtjjetlíkrum, vígiftsi cjuatmr f  n-J,& 8  
fémores babeniesfinguli cithañzscantabant dt cent es. Dignus es Domine 
amper c librum  ̂cjuoniam redemfti nos,ex omni Tribu, Lingua, Populo,
&  Natióneicemoñisim? Se elle lluro he Aflamptodetanfosloü- 
uoFes:porque os nam darn^o Anjodo Trono* que o eícreueo, íe~ 
nam aoGíirdeyróí queiho tdifioü da mam¿ Aceepit' Jedextera 
{eimtiiy porque oAnyoleoelcreueo,unhaa na mam fechado, o 
cordeiro,aínda que o rece freo deHe9fui perao abrir, &  explicar ao 
Mundo, communicando os iegredos delle a nagám mais diffe- 
rente, á íingoa maíseftranha, ao Pouomais remoto: Exomnilin- 
gua Tribu Populo, &  Natione  ̂Scaglória nam le deue ao- Autor do 
iiuro íe o fecha, íenam ao interpreté, qué o explica, a gloria nam 
hédé quem fazo liuiro,íenam dé'queni o'explíca, aindíqüeato^ 
me de ourrem, aínda que leja alheo: Aceepit de dixter&fidentis U~ 
hum^ &  caniabant dicenui: Dignus es Domine, ' ' ' '

He verdade que todas as doutrinss, que Marcos expíicaua,to- 
mou de S. Pedro,aquem as ouvia; mascóme aktradlrfio em 
rías lingoas, &  mais do que Pedroenfinaua, grdrtgéel}' pera G a 
mayorg]°íia9& agora entendoeu a rezam,porque oEfpiritoS. 
baixou em lingoas de fogo íbbre as cabecas dos Apollólas no Ce­
náculo; porque aínda que o EipiritoSan ta íeja formalmente Av 
mor, vinfaa a enfinan lile vosdóeebit omnia, as Mrtgoas lam infiru- 
memo cem qne ie falla, a cabégahe o lugar da;mayor eftimagao,
&  í abadana que he toda lingoas; Aparuenwt difper'iitte lingu^ có 
que,íe explica, deue poríe peraaseirimafOensfóbíea cabfíjí; f¿m 
dit^uefaprafinguloseorum:PoT iflb eudizia qné ficaua Mateos ma* 
isglorioíocomíer diícipuío, deque Pedroénfioandclhí; as dou* 
trinas,comoApoílblo, porque Pédfgenfiaau^, &  Marcos

¿una,



dufia^fazendoíe hum peta tcdcs» cu tudcy per&rodc?,temólaáh  
Ziao ApoftoioS. Vauio'i Omnibus cmntafaBusJuw, a,fm de lucrar 
roais almas pera Chriíio^com a cxplxcagam ido £u sgt Iho cm 
divetíos ediomas, diueifincándole ñas lingos?, que o E ipuito S* 
Íheveyoenfinaxracaíaipbr ftrcpiniani deínHÍtos, &  fanúgera*- 

Sixto Sene dos DD. que na caía de S- Marcosfeixeuo E ¡ pinto Samoíobre 
je, Theophym D víci pulo s,quG r e ¡ígi o íá men t e deuorósfia o r ^ m  lhe pedían* 
¡ato, Nice~ decefle pera os acendernas chamas da eharidade; > &  reparo eu 
fboroy&a- muiioemdízer o texto que todos tflau&m no aieímo lugar £ -  
¡ti fluyes, r#nt mms par'tter tn eodem heo, NaqueUe Fariteríe tnoftra a igual- 

V , dade, qué ckuemter.no amar* Sí a ¡Hura» com q«ek:b3rn de tra- 
: rar os da cáía de Marcos,aínda qwJc}a Blgumidé%s fypenor j  

que oler eabega na m he mudes, que nosxiiie a falla, antes, deué 
- Jer todo lingoas pera a €Gxie(a\ih¿‘Apj?qr#er#nt di(pertit¿g Ungu& 

fupr a finados, Sí nam fallar pormuitasem hüaíómateria, 
-Tam ben* re paro ern dizer o ¿estaque todos * os difcipulos, &  
irmaos da caía de Marcoseflauam no melmoiugar. In eodem lo* 
co, lerla pelo fazer commüthi ymam do amor? Nam ley * más 
alsini auia de ferró lugar do Prelado nam deue excluir da. lúa 
compánhia a humildad? do fubditp, ames pera os fauores deue o 
Prelado fuppor que íubditos, &  elle todos tem o meimo lugar» 2c 

- ágora acabade apurar niais-a mínháduvida.
HePbiJqlophiacerta queemhum íó lugar nam pódemela 

xar km fndagfejuntamenredeuscorposj aporque refifteovbt 
'drcunícripnvr; &c a quantidade á penetraqamv como diz logo o 
texto que afsiftiam no tneímo lugar tantos difcipulos¿ Ora reí- 
pondo o que me íerue ao imentosabftrahindo dafoluqatn do Phi* 
Joíopho. Aíndaque nato poiTaadmirar hum íó lugar adous 
coi pos* bem godeña exrftif ndledous Arijos, &  dous Efpirítos; 
&  comoos difeipulos vieran! bucear pera íeu recolhimento a ca­
ía deS. Marcos» de homensvieram a lograr a reputaqamde An-

* 4 *

A¿to? v t

JOSp
Aehaíe Pedro liuredas trenas ,dehurn carcere por miniíie- 

riodehum ADjoiqyeDeosmaádou aioltallcq auíentaie o <Anjo 
de Pedro,depoisq ue o 1i u rou de - todo perigo. Djfcefsit Angelus 

 ̂ abeo, camofugindo agratificá^ni daquelie-beneficio.; Gonhe- 
ce Pedro entam que id o Anjo o ijurara: que muitas vezes fd 
depois de malograda conhecemos a ventura,¿Ñuño (ci$ yute tmfit 
Deus A n g d u m e r t p n i i  m#de mfflu.oHerodn i &  poíTe.Per
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peía -̂brtde'iMa êp f̂f'q^^Anjd j odíijcató, &

^dolveok na duvida a buícar a caía de S* M neos,soque eftau&nx 
Orando -m u i to sumaos, & dhícipülor: Oonfíderans file* 'vvmi. ad'Jo- 
fjttí?n Í9;annhí ejm cogmminatus eft-Mi?cuy> *vbi -crant muiti 1 cmgre* ,

QT'#fít&z Qüo'éfte foflio  Evangdífta MaicoSj h¿ opa- 
#iámd£ inultos* Bate Pedro aporta, & - ac u d ind o bu a fe r ó e o ce D. Hktcft- 
de cáfayfoi talo gofio v Ihc ñáttt deUlogar á ' abrir * foí £#'/?.
dentrodar recadé, :<jéeicéi-düVi‘da oqüébim erá Pedro, que Fhilem. 
y inha (oleo: Nmciatiit Petrum fiare ante (anuam\ püzeram os le- Kuihenicm 
nhores daeaía difficuldades á nova,aur tbiíindoa a freneíí; ou ai* NicepfotM 
voro£o da criada: Infanis,$£ confirmándole ella imi$ no que ti- 
rshi dito: Illa aaum ajjirmabatfwfe habtre\ d f.n ízrém tzn que 
nam era Pedro, ienam An-jo; liliautem dütbant línfehs qus cfe: 
comoaísim! íe a criada oconheceo peíá voz: Vt co^novn vocem 
Fetriy &  íe ratifica no teftemunho: Iñatmiém * djfermahatr&c. 
porque narn creratn ícr oque baria Pedroí Por ífié meíme que 
■batía aquella porta, aínda que pela voz partceíle. Pedro, pela 
elcolha da cata ja era Anjb; ¿$ngtUts¿iuí efe, oédrao Anjo de Pe~ 
dro, porque era Pedro,1 & mais"Anjé, "Pedro na íemelhan̂ a,
&. Atajo na ekigana prudente debuídár aquella Cmfide- 
^anftjue'uenit ad d^mam Imnms  ̂ zjhí cognormnatus efí Marcm\
Qu£m bufea a cafa de S, Marcos p aa  neiía fe recoíher, &
Oran Viñ 'trúnt múlti arantes, lera homem ná realidade, que 
iiáteí&la^am, & elirólh'a he hurn Anjé encarnado na.térra* 
JÍflgelmejuveft* . ^

Ora combinemos alugar com o peníamento. O í Dííripu- "
ios de Ciaiifio no G en iado, ou caía de Marcos tinham ap* 
patencia de Anjos, ou Eípirítos por eftarem no meluio lu­
gar, em que nam podem afsiíHrjmatamentedoüs corpos;
&  boje infírirarrs os d i cafa de 3 :: M éreos, que mni era 
Pedro, fem nrAnjo o que' Ihe biíía á Porta ; porque como 
íabiarri que Pedtor eftaua preío , &   ̂os goárdás vigiando 
cntenderatn que nam podía téiñpér as cadeas, £t fair íem 
darán fee delie os guardas* &/ eflrt - confíderagam os ftz  
períuadir a que nam era Pedrd, feriatn ‘Arijá, d que os vínha huí- 
car, poís íaírainvifiveicucme fem nenhuin dos guardas o íen- 
tin Eftehé o littentl do motivé^ m as quamo a mim ¡ ém vir buf- 
cár-a cafa de S/Iilárcos^dátfabaft^átefuniaasentó, a le a é r  

*• - 4 ■ ■ • ■ - -----  . que



queja na mera PédfQi Anjoyofter^ o^njode PedriD: An*

¿ E  Ujame licito expender eom rnaís vagar as confideiagoens 
de Pedro» depoís que Íe apartpudeíie o Anjo, Se antes de vir bul* 
car aouoflo Euangelifta íagradorw»^^»;* Fluétuaua Pedro 
em hura prpcejoÍ9;^íaf de cuidados,vendo que Q Anjoo déixara: 
Hfi^ooda de agradecido o leuaua a {eguiTlhe os paflos, outra de 

t iaudoi©,& Amigo o rraíia pera onde Marcos eftaua; cottioobri- 
gado voauaopenfamentoetn íeguiroAnjo,queoliuroudasca- 
deas, corno Amigo do nofloEuanfeliftafarialhe o Amor abater 
as azas; &  na du vidoía tromenra deíle mar venceo o Amor a gra- 
nficajamíSc na confideragatn deque o Anjo fe apartara,aílentdu 
Pedro configo; quefó em^Marcos achaua igual companhia: Con- 
jideransqut f̂sim he; porque ou alsiñirem companhia de
Anj os na Terra, ou afalrarem Anjos, fazconfideradamentequé 
efcolhe pera retiro do Mundo a cafa de S. Marcos; aonde ha, Se 
ouve tantos, q m  vida fízeiam imitagam aos q fam Anjos por na- 
tureza, &  em cují cala a oragamhe igualmente deuota que conr 
tinua* Vbi erant multi\congregatti ¿roranteSf nam lo ejecutada dos 
queviuemnacliuíura^masimitajahojetambem dos queíam 
de fo>a, recorriendo ao patrocinio do noffb gloríelo Santo, como 
ouuífleis na devota Prociflartí, de quembaíta invocar. o nome, 
pera conitgijir todo o. beneficio, &)iurar de toda. aduerficlade: 
Dígalo aquelle ditolo Mancebo, que correndo a toda a redea pe­
ra o precipicio, experiméntou obediencias no Bruto, -apenas no- 
meouonoíToglortoíoSanto, Digam-o aquelles Mercadores, Se 
nunca mais de Veneza,que trazendoemhüa Nao o Ccrpo do 
Glorioío S. Marcos,v.iram trocada em ierenidade a tromenta, lo 
por confefiarem o lepauam. etti-lua companhia, indo ate entam 
encubertoaosMaíin^teirps-3 Pi ;

' Gra ponderembs cpm le&e mam qfte íqccffib* Lembrame,
quenauígandoChriftocom os Apoftblo^em.büaNao de repé­
tele mu ioü a bonanza em tetnp^ftadepvendolenocabo da Boa 
efperanga todos osrque.a tinhatn ja perdido da viday Conjuram- 
FeaSiOndas cdiitra a furia dayc ^vemos e^íobcrbecia a
nnr, Fizeudoxemcr aos^Apoft-dQS.o rijVuft agio no nieímo porto 
pois titniam cónfigc? a C u e , 4 % m  í ndo4qbr e- a .popa do 

M atk  8. Nauio, jpft v e r o m . eoraga-m 
«.24. detodosaeíperangadoíemedip;aartedefeonfiada pornam a-

cettar
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| certar rt¡mo,pafniauaf &  o medo prudente na refaga de quaí^ 
querondajulgauafelheabna hüalepuItura,entoandolhe os fu*

[ neraisern vos alta o ííiiu;ro dos Rentos, que leuantando as ondas 
aie^rcjlasfíhe.^uatri agoa pera ientuem^como pifaos do Ceo, ef-: 
te naufragioepi¿ lagrimas; .mas nampafíouo naufragio dé te* 
mido á experimentado; porque arríbou a confideragam da Fee 
ao porto íeguro de ChríftoSenhor noflb; Enmfufátqfterunt di-Matb» &  
centes:jatean?s$etimttr.Senhor deipertai,vigié pera o nofíopeipte* » f
dio os o1hos*dé qué nm^padorme d coTagáQ^&fcrenandqfe o v fn -

; to,&applacandofe oMar,rompem osdiicipuiosem ^dmiragoens: , 
Quaitseft hicyuta venti* &  Mate obediunt etl Que renda o vento 
a Chrííio Qbedienaas*/,endo tam líure ñas furias* & o mar íbgei- 
£oenseníoberbecídoem ondas? ó Marauilba das marauilbasí 
Poretn eu mais me admiro deque Marcos fizeíle abrandar o 
Mar* &  aquietar os ventos; porque em quanto Ghriíío dormía 
em a Nao o rento enturicxaíe, 6¿ o Mar aíterauaíe, com que foí 
ne celia no preceito pera acabar a tro menta; Cowmtnatus efe ymto% Marti 4* 
é? dixít Mari: T*ace&hmute[ce\ St Marcos íó com ir ero o Ñauio* nt ^9, 
a penas o nojnear3m,fez abrandar o Mar, £t íoflégar o vento, O; 
fono he retrato da mot.te, difTeo Ouidio-

- 5 tul te quid e¡i fonmusgélida nifi mortis imaga - 
Chrjfto víuo na realidade* &  mortonaapparencia quando dor­
mía nam applacou a tromenta; 8c Marcos indo mortona real¿da- 
de caufou a bonanqa fó com a repetigam, &  confiflam do leu no- 

! me, que he ifto?lenaro fa2er Marcos entre o íono da mortedor- 
xnindo, o que Chr ifto íófezdepois de acordado;mas tudo h eg lo  

. ría do me!moChrií}o(queofeztam poderoío. A quietagara dos 
Mares caufada pelo Redero ptor foi obedienda;8c por S.Marcos* 
pois hia morro, ou foi temor dos mares, &  ventos,ou foi reípeito:
&  afsim fien elle mih’grc em S. Marcos fondo motivo da mayor 
a d m i ragam: %ualn ejí hu quia mate &  ven:i obediunt et? Be m ella; 
mas vtjo que os dcrupulofns aínda íenam contentam com eftas 
g)oms,ScprerogaEÍuasde S. Marco?, vendo que até agora nam 
pondere* com exornaqam leus milagres, &  prodigios, quefae a 
mayor gloria accidental dos Santos; mas pera dizer a verdade3 eu 
nam íei que mayor prodigio do que fazer que fauna hornero pare- 
ca hurn Aojo; ^^/^íf/«j^?;comomeouvifteishapouco. Dos 
ou iroíSant os.cpp ta míemíl a gres por mil agre; em S. Marcos fo* 

t^ to so sq u ep ^ o u , que napí parecetu milagres pela conn-
C  nu*
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niiaeatrisde qfaeeffiam chsos os huros,&  ouvirteis ja muitas vezes 
r  epetir nefte 1 ugar.

Sé direi hum, nam tanto por ler niil3grc,quaoto por me pare­
cer nova a ciroundancia, que teue, Se foi; Defembarcaua S. Mar­
cos em Alexandria» &  mandando reformar acalgado, que le Ihe 
delcofera,poz o official maós i  obra, que nam era de prima, por 
necelsitarló dehfia coftura,&ferindocom oinftrumento hura 
dedo,o maltratou de maneira, que a violencia das dores,&  o mao 
temperamento da compleigam o puzeram em deíconfianga de 
melhorar cora tinta prefla, como necelsitaua. Rióle Marcos 

Metápbra- vendo a ferida:Rr^«j Aferem, diz o Metaphraílre, referido por Su- 
fier apud rio; 3c applicandolhe hum lodo, ou malla que fez da térra, 8c (a- 
Surium de Hua da lúa boca,logo recuperou inteita melhora na ferida. E lle  
Fcps,& t- o calo vamos á pon deragam,

Marcostaracaritatiuoquefc condoyade qnaelquer males do 
próximo, vendo ella terida ptovocafe a rilo? Dos Santos leinos 
que na occafiatn de obrarem milagres, ou choraran!, imitando a 
ChriftonarefiurreigaradeL/aaaro^ ou oraram deuotaraentea 
Deos,pedindolhe auxilio;8t Marcos quando ha de fazer hura tni- 
lagre, rifle?Sim, que os mais Santos fazem milagres orando, &  có 
diflículdade, &  Marcos he niílo tara fácil, que ou faz milagres 
zambando,ou leñara dizeiquefaz milagres rindo; 6c ella gloria 
nana le achaem hornera, ñera fe eré de hum Anjo.

Prometeo hum daquelle, tres Gentis Mancebos ao Patriar- 
cha Abraham hum filho era gratificagam da corteña, &  grande­
za, cora que o Patriarcha os hoípedouem fuá cala, &  como A* 
braham, &  Sara erara ja decrépitos nosannos, &  infecundos pe- 

GettiiS. n. la idade, diz o texto Sagrado, que le rira Sara, ouvindo a promel- 
10.15. & Ia» Por cer ja murtas primaveras contra alúa eíperanga: Reuertar 
14, éreap. adte, é f  habebit filium Sara vxor tua, quo audito, Sararifit, eftra- 
Z  nhoulhe o Arijo,em figura de Mancebo, o rifo com ellas palauras:

Q*arerifít Sara,mmquid Beoqstidquam e¡l dificilé? He pofsivel « 
lefio Sara, como le lora itnpolsivel a Déos daríhe lucceílam u® 
eílado de infecunda? E  bem! da vida Sara o poder de Deas pera 
lhedar lucceílam naquellesannos? Nam: Du vida que lhopofia 
fazer quera o prometeo: &qaem  lhefczaprom efla?hum da- 
qnelles tres mancebos, ouAnjos hum anados, que o Patriarcha 
hoípedouem iuacaía: Apparutrutíttret viri, tumqut comedijfent« 
Mixtrmt: ffabehitfiiium Sara v m  taat Sc porque njna creo Sara



daquelles An)os,era figura de homens3efi:a marauilha? A rezara 
he: porque o mil agre con fiftia era lhe vencer a efterilade, dando- 
Ihe a liaac, que fignifica Rilo, Ifaactidejírífah Rifar# fecii mthi Do­
minas$ &  fazer hum milagro com rifo,naco o pode crer Sara nem 
de hura hornero* nem de hum Anjo: o rifo em Sara era duvida ^ 
no milagre, era julgallo inapolsiveb em Marcos era Fee, & pare- 
cerlhe mui fácil; Sara ría fe, dificultando o poder, &  Marcos ríate 
bombando do mal; Sara nem de hum Anjo ñaua efto prodigio,Se 
Marcos moftrou que lhe era muito fácil, nam fendo mais que 
hornera.

EftefoioGloriofoS. Marcos,que íendo palma na vida, tam­
bera a leuou na morte, qucpadeceoagolpe3 da tiranía: Glorióte 
Da vida pelas eftimagoens, que deile fez o Príncipe da Igreja,ele- 
gendo-o por Autor, &  Patrono dofeu fiuro; &  Paulo fazendo-o 
feu Vice-ApoftaIo,& maisglorioío aínda,porq omefmoChrifto 
parece que ccmfefiou a éftiraaf am,que dellefaz na fuá ¡greja,eía 
<quaatos Iuftrcs,8trefplandores lhe communica boj «,íendo Patro­
no defta illuftrifsima cala.

Fala Chrifto Senhor noflb por boca de leremias, &  diz que o 
leu pouo, que he a fuaheranga, trocoua brandura naferezade 7 
hum Leam rugindo na Sybra, ou no Boique: FaUa efi h&ndüas *erem* 1** 
mea^uafikoinfylua\ JLeam na Siloa heranga do Rey da gloria? nuw* 1 
Sim: porqués herangadeChrifto,figura da lgreja,hea maisiüuf- 
Cre, &  eíciarecída, como diz por boca do Rey Propheta; H#redt- 
tasmeaprteclara efa mhr, &  ie o Pouo Hebreo, porque apoftatou, 
íefezLeam brauo na fylua, entre aslyluas cera Chrifto nutro 
L.eam,que grangea pera a íua Igreja os refpkndores, que aquelle 
-Leam perdeo,deque participa dpeciais créditos eílagraue R e- 
ligiam; Htfwditas mea preclara eftwiht,tend® como Leas) a Mar­
cos, como iylua a eíclarecida nobreza dos Padrociros.

Aqui vemos boje raramente gerraanados osLeoens da Igí’eja,
Marcos, &Icronymo,peraadefenía, &  patrocinio defta caía*
Marcos como Leam junto a palma, leuandoa aos diícipulos* co- 
mo vifteir, í  erony mo como Lea m junto ¿palma da íua Cruz* 
que Utnbeoi a Cruz he palma: Afondar# infdmam^ de que cipe­
ro colhamostodos,por mtercefiam de ambos, os maís doces fruí* 
tos: & apfrcheniamfruftttsej#sf nefta vida por graga, nao .tra 
por gloria. Gfctam mihî  &  vobispraííare digneris D, O. P. F, &
Spmiiti Sansas* Amen.
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